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1 1

APRESENTAÇÃO

Toda cidade carrega sobre si múltiplos significados que se 

sobrepõem, se intercomunicam e geram sentidos diversos 

para seus habitantes e visitantes. A vivência estética é, 

inegavelmente, uma das formas de perceber o espaço urbano e ser 

afetado por ele. Nesse sentido, a arte pública, aquela materializada 

principalmente sob forma de monumentos, possibilita uma afetação 

cotidiana dos transeuntes da urbis contribuindo para a constituição de 

identidades e de pertencimento.   

A presente publicação cumpre o papel de reunir e difundir a obra 

de um artista de fundamental importância para a memória visual de 

Vitória: Raphael Samú. De maneira generosa, esse criador espalhou os 

seus mosaicos por residências, edifícios comerciais e prédios públicos. 

Vindo de São Paulo para o Espírito Santo na década de 1960, Raphael 

Samú realizou obras em um período marcado pelo crescimento 

urbanístico da nossa capital.

Conforme o competente trabalho da pesquisadora Marcela Belo 

Gonçalves, constatamos que alguns dos trabalhos do artista já não 

existem, outros requerem reparos, e alguns estão em um ótimo estado. 

Tal diversidade de conservação só reafirma a necessidade desse tipo 

de inventário e catalogação para a memória dessa produção artística.  

Vale ressaltar que este catálogo foi contemplado pelo Edital nº 

32/2012 da Secretaria de Estado da Cultura do Espírito Santo destinado 

a projetos para inventário, conservação e reprodução de acervo. O 

nosso desejo é que, a partir deste trabalho de pesquisa e difusão, os 

cidadãos de Vitória deem o devido reconhecimento e perpetuem a 

memória artística de cidade presente na obra de Raphael Samú.

Maurício José da Silva - Secretário de Estado da Cultura do Espírito Santo
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DA INTIMIDADE DO ATELIÊ À CRÍTICA POLÍTICA: 
um ícone da arte pública em vitória (es)

R
aphael Samú, filho de pais do Leste Europeu, nasceu em São Paulo 

em 1929. Iniciou sua formação nas artes em 1948, ingressou em 

1949 na Escola de Belas Artes de São Paulo, atuou desde cedo em 

ambientes das artes, como a II Bienal de São Paulo. Formou-se em 

escultura em 1955, embora com ampla experiência em gravura e mosaico, já 

em sua graduação. Esse conhecimento de trabalhar com tesselas levou-lhe a 

ser convidado para prestar serviços junto à Cia Vidrotil, em São Bernardo do 

Campo, onde permaneceu até 1961. Durante este período na Vidrotil, Samú 

aprimorou seus conhecimentos sobre a produção de obras murais em tesselas 

de vidro, tendo executado trabalhos para artistas importantes da arte brasileira, 

como Di Cavalcante, Lívio Abramo, Clovis Graciano e Cândido Portinari.  

Sua história no Espírito Santo se mescla com a própria história do Centro de 

Artes da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), tendo sido membro da 

implantação do primeiro Conselho Universitário da UFES. Atuou como professor 

de gravura e história da arte, criando, posteriormente, a disciplina de Mosaico; 

lecionou na universidade de 1961 a 1989. Sua produção de painéis e murais 

em mosaico no estado antecede a sua mudança definitiva para cá e amplia-se 

com a criação da Oficina de Mosaico, no curso de Artes, criando assim mosaicos 

murais em propriedades públicas e particulares: como para o Departamento de 

Estradas de Rodagem (DER-ES), para o edifício da Real Café, da Indústria Buaiz 

Alimentos e diversas residências.

É na intimidade dos edifícios (figura 1a) que a obra musiva de Samú revela uma 

tendência do seu projeto poético para uma interface com a cultura capixaba e 

com a cidade – ambas em franco desenvolvimento no momento de sua vinda 

para o estado. Sua obra vai ganhando em refinamento técnico, cresce em 

dimensão e caminha para o exterior, entrega-se às ruas (figura 1b), volta-se 

para a cidade. O tema do trabalho no campo ou do mar é recorrente nesta fase. 

Identificação1: Mural do Edifício Alexandre Buaiz

Ano de Execução: 1959

Técnica: Mosaico

Dimensão: 3,00 x 1,80 m

Endereço:  Avenida Presidente Florentino Ávidos, nº 502, 

Parque Moscoso – Vitória – ES – Cep: 29.018-190  

Localização: Hall de entrada do Edifício

Proprietário: Condomínio do Edifício Alexandre Buaiz

Estado de Conservação: Arruinado

Figura 1a - Mosaico de Samú em Vitória, ES (1959,destruído) 
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Identificação: Mural residencial - Pescadores

Ano de Execução: 1962

Técnica: Mosaico

Dimensão: Desconhecida

Endereço: Rua Desembargador Ferreira Coelho, nº 304, 

Enseada do Suá – Vitória – ES – Cep: 29.052-210 

Localização: Varanda da residência (fachada)

Proprietário: Particular

Estado de Conservação: Arruinado 

Figura 2a - Mosaico de Samú em Vitória, ES (1962,destruído) 
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A imagem geradora em seu processo de criação toma para 

si o imaginário capixaba, mediado por sua percepção desta 

nova realidade geográfica, reconfigurando seu projeto poético. 

Falar sobre o projeto poético de Raphael Samú não é uma 

tarefa simples, tanto pelas particularidades que envolvem o seu 

procedimento de trabalho - que tem uma história milenar que 

nos remete à Mesopotâmia -, quanto pelo hibridismo de sua 

obra que vai da gravura a obras de intervenção na imagem 

da cidade. A escolha aqui, dada pelo próprio limite deste 

texto, é um recorte, uma breve reflexão, sobre seu processo 

criativo, apontando algumas tendências e intencionalidades 

de um projeto poético contaminado pela experiência de 

trabalhar para grandes artistas em São Paulo – o que lhe deu 

não apenas o aprimoramento técnico, mas principalmente, a 

vivência de procedimentos criativos com artistas de destaque 

na arte brasileira; ação, esta, mediada pelo mais tradicional 

método de ensino do fazer artístico: a relação mestre x aprendiz 

- possibilitada pela sua função na Vidrotil -. Destaca-se, desse 

período, a experiência estética voltada para a ocupação de 

espaços coletivos e públicos, nos painéis de Di Cavalcante e 

Clovis Graciano, por exemplo. 

Samú é conduzido, ainda em São Paulo, por um processo de 

contaminação pela estética urbana, de formação de imagens 

da cidade, e não poderia esquecer isto na estruturação de sua 

obra. Como os artistas para os quais trabalhou, ele experimenta 

diversas linguagens, mas é a interface de seu projeto poético 

com a cidade que nos interessa aqui. 

Falamos de uma produção artística de Samú que 

se enquadra numa perspectiva ampliada do que é 

entendido como espaço público.  Alves2 (2006), ao 

debater sobre a escultura pública no Rio Grande do 

Sul, conceitua espaço público como sendo “aquele para 

cujo acesso o expectador necessita da livre circulação”. 

Para este autor, para apreciar a arte em espaço público, 

não é necessária permissão, nem pagamento, nem 

tampouco atravessar muros, grades, etc. É neste ponto 

que desenvolvemos a tese de que a obra de Raphael 

Samú tem uma tendência para o espaço público, 

quando esta sai do interior de seu ateliê, ou de espaços 

internos de edificações monofamiliares (residências) 

ou multifamiliares (edifícios), para ganhar a fachada 

dessas construções. Analisando os documentos e 

arquivos do processo criador deste artista, parece-nos 

possível afirmar que Samú possui uma intenção clara: 

compartilhar a experiência estética da obra, levar ao 

grande público a experiência estética, não apenas por 

meio das formas, ou das cores, mas principalmente pela 

sua dimensão e situação espacial.

Nesse processo em direção à obra de arte pública, Samú 

ocupou vários espaços de Vitória com seus painéis em 

mosaico. Particularmente aqui, destacamos aquele que, 

apropriado inicialmente pela comunidade universitária na 
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Figura 2 – Raphael Samú, ateliê de mosaico (UFES 1975/77). 

UFES, colocou-se como uma das referências na arte 

musiva capixaba, de projeção internacional.

O painel realizado por ele para a Universidade 

Federal do Espírito Santo foi executado a convite 

do então Reitor, Máximo Borgo. A obra é um mural 

de aproximadamente 140 m2, localizado na antiga 

entrada da UFES. Segundo relatos da época, a ideia 

de localização do painel mural estava relacionada 

exatamente à questão da obra dar-se à cidade que 

crescia em direção ao norte. Um novo futuro e limites 

para uma cidade insular. Os estudantes, professores ou 

técnicos da UFES, mas, principalmente os transeuntes 

pela grande avenida de integração da cidade, ao 

passarem ou entrarem na nova universidade seriam 

acometidos pelo que Pierce chama de admirável. Um 

sobressalto aos sentidos, uma fratura no crescente 

esvaziamento crítico da percepção – não podemos 

esquecer – orquestrado pela Ditadura Militar, que 

massacrava a liberdade nos anos de 1970. Se a UFES 

foi criada no apagar das luzes do governo Kubitschek, 

um último ato de governo, sua efetivação e edificação 

se deram ao som dos anos que sucederam o Golpe 

Militar de 1964. Como criar uma obra, em plena 

repressão militar que ao mesmo tempo não fosse 

censurada, mas que não se subjugasse a ela? Samú 

colocou-se nesta empreitada.
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Figura 2a e 2b –  início das obras do Campus de Goiabeiras da UFES. Década de 1960. Pode-se observar, indicado pelas setas, o 

prédio no qual o painel será instalado; observa-se que ele está na entrada da UFES de frente a Avenida Fernando Ferrari. 

Fonte: Revista Capixaba (fevereiro de 1969) e PROPLAN-UFES.

Figura 3 –  Maquete virtual apresentando o desafio a ser 

vencido: uma parede de 140 m2 de branco.
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O desafio colocado ao artista era domar aquela empena cega do prédio, de modo 

a humaniza-la e dar-lhe uma identidade. Cerca de 140 metros quadrados. Samú 

colocou-se no movimento necessário para tal empreitada. Enfrentou problemas 

estruturais, pois a parede do prédio não havia sido construída para receber uma 

obra naquelas dimensões, assim o artista solicitou algumas adequações que, 

mesmo feitas, não puderam assegurar a estabilidade da obra ao longo das décadas 

que se sucederam, principalmente com o trânsito pesado que acometeu a avenida 

em frente com o desenvolvimento da cidade. Toda sua experiência adquirida 

nos tempos da Vidrotil foi colocada em ação. Acompanhado por um grupo 

de assistentes, sucedeu etapa por etapa ao longo de meses. Num trabalho de 

joalheiro, na precisão de cada tessela...  sucedido por um trabalho de engenheiro, 

que calculava cada centímetro da obra... planejava... executava...

A imagem do painel deveria refletir sua época, a missão da universidade, a 

coletividade. E esse foi o caminho escolhido no processo de criação desta obra. 

O homem acabara de chegar a Lua. Os gibis de Flash Gordon eram ficção. 

Armstrong, um fato. Numa metáfora da própria história da UFES, o novo campus 

era um fato, e o painel deveria expressar isto. Essa é sua trajetória. Dos tempos de 

sonho, um recorte de Flash Gordon (cuja revista Samú guarda até hoje). A utopia 

que se torna realidade, na imagem da Apolo 11 e do astronauta. “um grande 

passo para a humanidade”... constrói-se ai a metáfora da UFES, um grande passo 

para a sociedade e cultura do estado. 

A realidade se materializa numa pequena caminhada no satélite natural da terra. 

A universidade federal no Espírito Santo se materializa naqueles primeiros prédios. 

Esse diálogo com a realidade de seu tempo e seu espaço parecem ter norteado as 

escolhas deste artista. Se a ficção virou realidade, a utopia se materializou.  Uma 

sutil crítica ao sistema político do período aparentemente se instalou. Intenção? 

Figura 4–  Projeto de execução do painel (década de 1970). 

Flash Gordon e o astronauta: ficção e realidade. 

Fonte: acervo do artista
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José Cirillo

Artista, professor do PPGA UFES. Doutor em 

Comunicação e semiótica pela PUC-SP. Desenvolve 

pesquisas com financiamento da FAPES, CAPES e CNPQ

Figura 5a e 5b –  Painel em execução (década de 1970). 

Detalhe da obra finalizada

Fonte: acervo do artista

Talvez seja intuitivamente - provável fruto de 

memória familiar permeada pela resistência à 

política soviética no Leste Europeu .  

Samú parece encarnar nesta obra uma crítica 

sutil: se na primeira parte de sua obra a ficção e 

a realidade são construídas por militares (Flash 

e o astronauta), os demais dois terços são civis. 

Novamente, o movimento inverso: a realidade 

foi tomada para a utopia. Um aluno passante é 

apropriado e eternizado no painel (Figura 5). Não é 

uma figura imaginária que se ocupa da investigação 

científica - sequer uma metáfora militar como no 

terço anterior -, mas um jovem como tantos outros 

marcados pela repressão da década de 1970 e que 

construíram a realidade social e política do estado 

nos anos seguintes. 

É a partir desse aluno, homem de cabelos longos 

em oposição ao corte da disciplina militar, tomado de 

sobressalto ao entrar na universidade; fotografado 

e transformado em matéria edificante da obra, que 

a narrativa da obra segue. Ele encontra outros como 

ele, jovens, vestidos de jeans e camisetas, virados 

de costas para a metáfora anterior. Caminham em 

direção à produção do conhecimento e da tecnologia 

(metáfora materializada pelo computador na parte 

final da obra). Em direção à UFES e ao futuro.

Samú nos oferece um objeto sensível. Um objeto 

político. Compartilha essa experiência estética, 

entrega à UFES e à cidade essa experiência. A obra 

parece ser a metáfora da transformação. Um índice da 

resistência inteligente e silenciosa daqueles grandes 

artistas que cruzaram ativamente os anos duros da 

história brasileira.



MOSAICOS MURAIS
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EDIFÍCIO AMES

Identificação: Mural do Edifício Ames

Ano de Execução: Década de 1970

Técnica: Mosaico

Dimensão: Desconhecida

Endereço: Rua Alberto Oliveira Campos, nº 42, Ilha de 

Santa Maria – Vitória – ES – Cep: 29.010-250  

Localização: Hall de entrada do edifício

Proprietário: Condomínio do Edifício Ames

Estado de Conservação: Arruinado

aspecto atual (após reforma da portaria)
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EDIFÍCIO TALITHA

Identificação: Mural do Edifício Talitha 

Ano de Execução: Década de 1970

Técnica: Mosaico

Dimensão: 2,23 x 2,76 m

Endereço: Rua Padre José de Anchieta, nº 38, Parque 

Moscoso – Vitória – ES – Cep: 29.018-270 

Localização: Hall de entrada do edifício

Proprietário: Condomínio do Edifício Talitha

Estado de Conservação: Ótimo
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EDIFÍCIO COMODORO

Identificação: Mural do Edifício Comodoro 

Ano de Execução: 1971

Técnica: Mosaico

Dimensão: 8,37 x 2,57 m

Endereço: Avenida Saturnino de Brito, nº 1175, Praia do 

Canto – Vitória – ES – Cep: 20.055-180  

Localização: Hall de entrada do edifício

Proprietário: Condomínio do Edifício Comodoro

Estado de Conservação: Bom
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EDIFÍCIO CHURCHILL

Identificação: Mural do Edifíco Churchill

Ano de Execução: 1986

Técnica: Mosaico

Dimensão: 1,74 x 1,28 m  e  5,41 x 1,28 m 

Endereço: Avenida República, nº 266, Parque Moscoso – 

Vitória – ES – Cep:29.018-310 

Localização: Hall de entrada do edifício

Proprietário: Condomínio do Edifício Churchill

Estado de Conservação: Ótimo
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EDIFÍCIO CAUÊ

Identificação: Mural do Edifício Cauê

Ano de Execução: 1968

Técnica: Mosaico

Dimensão: 4,36 x 3,10 m

Endereço: Avenida Nossa Senhora da Penha, nº 200, 

Santa Helena – Vitória – ES – Cep: 29.055-131 

Localização: Fachada do edifício

Proprietário: Condomínio do Edifício Cauê

Estado de Conservação: Bom
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EDIFÍCIO ALDEBARANEDIFÍCIO ALDEBARAN

Identificação: Mural da Associação Espírito-Santense de 

Imprensa

Ano de Execução: 1969

Técnica: Mosaico

Dimensão: 6,90 x 6,50 m

Endereço: Avenida Princesa Isabel, nº 230, Centro – 

Vitória – ES – Cep: 29.010-360 

Localização: Fachada Lateral do edifício

Proprietário: Condomínio do Edifício Aldebaran

Estado de Conservação: Precário
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RESIDÊNCIA – JARDIM DA PENHA  
(MURAL 1)

Identificação: Mural das araras

Ano de Execução: 1977

Técnica: Mosaico

Dimensão: 2,10 x 3,84 m

Endereço: Avenida Saturnino Rangel Mauro, nº 277, 

Jardim da Penha – Vitória – ES – Cep: 29.060-770     

Localização: Recepção do Diretor Presidente

Proprietário: Betha Espaço Imóveis

Estado de Conservação: Bom
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RESIDÊNCIA – JARDIM DA PENHA  
(MURAL 2)

Identificação: Lançamento da rede

Ano de Execução: 1977

Técnica: Mosaico

Dimensão: 3,07 x 2,46 m

Endereço: Avenida Saturnino Rangel Mauro, nº 277, 

Jardim da Penha – Vitória – ES – Cep: 29.060-770     

Localização: Sala de reuniões

Proprietário: Betha Espaço Imóveis

Estado de Conservação: Ótimo
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RESIDÊNCIA – BENTO FERREIRA

Identificação: Mural residencial em Bento Ferreira

Ano de Execução: 1965

Técnica: Mosaico

Dimensão: 3,40 x 3,20  m

Endereço: Avenida Cesar Hilal, nº 786, Bento Ferreira – 

Vitória – ES – Cep: 29.050-662 

Localização: Varanda da residência (fachada)

Proprietário: Particular

Estado de Conservação: Precário
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RESIDÊNCIA – JARDIM DA PENHA  
(MURAL 1)

Identificação: Mural residencial na Praia do Canto

Ano de Execução: 1965

Técnica: Mosaico

Dimensão: Desconhecida

Endereço: Rua Eugênio Netto, nº 223, Praia do Canto – 

Vitória – ES – Cep: 29.055-275    

Localização: Varanda da residência (fachada)

Proprietário: Particular

Estado de Conservação: Regular 
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RESIDÊNCIA – CENTRO DE VITÓRIA

Identificação: Mural residencial no Centro de Vitória

Ano de Execução: 1968

Técnica: Mosaico

Dimensão: 3,92 x 3,81 m

Endereço: Rua Professor Baltazar, nº 113, Centro – Vitória, ES – 

Cep: 29.015-180 

Localização: Ao lado da escada de acesso à residência

Proprietário: Herdeiros do Sr. Dermeval Magalhães Cardoso

Estado de Conservação: Precário
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RESIDÊNCIA – CENTRO DE VITÓRIA

Identificação: Fachada residencial no Centro de Vitória

Ano de Execução: Início da década de 1970

Técnica: Mosaico

Dimensão: 7,28 x 0,66 m

Endereço: Rua Coronel Monjardim, nº 29, Centro – 

Vitória – ES - 29.015-500  

Localização: Fachada da residência

Proprietário: Particular

Estado de Conservação: Ótimo
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ANTIGA SEDE DA CAPITANIA DOS PORTOS

Identificação: Brasão da Capitania dos Portos

Ano de Execução: Final da década de 1960

Técnica: Mosaico

Dimensão: Desconhecida

Endereço: Praça Manoel Silvino Monjardim, nº 66, Centro 

– Vitória - E.S - Cep: 29.010-520 

Localização: Fachada do edifício

Proprietário: Capitania dos Portos do Espírito Santo

Estado de Conservação: Arruinado
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BUAIZ ALIMENTOS

Identificação: Mural da Buaiz Alimentos

Ano de Execução: 1963

Técnica: Mosaico

Dimensão: 3,60 x 4,47 m

Endereço: Avenida Presidente Florentino Avidos, nº 350, 

Centro – Vitória – ES – Cep: 29.020-040 

Localização: Área operacional da empresa, no setor de 

expedição 

Proprietário: Buaiz Alimentos

Estado de Conservação: Precário
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Identificação: Mosaico do DER-ES

Ano de Execução: 1967

Técnica: Mosaico

Dimensão: 3,40 x 1,82 m

Endereço: Avenida Marechal Mascarenhas de Moraes, nº 1501, 

Ilha de Santa Maria – Vitória – ES - Cep: 29.051-015 

Localização: Sala da Diretoria

Proprietário: Departamento de Estradas de Rodagem do E.S.

Estado de Conservação: Ótimo 

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO 
ESPÍRITO SANTO (MURAL 1)
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO 
ESPÍRITO SANTO (MURAL 2)

Identificação: Mosaico do DER-ES

Ano de Execução: 1967

Técnica: Mosaico

Dimensão: 6,08 x 2,51 m

Endereço: Avenida Marechal Mascarenhas de Moraes, nº 1501, 

Ilha de Santa Maria – Vitória – ES - Cep: 29.051-015 

Localização: Antiga entrada principal que foi transformada em 

auditório

Proprietário: Departamento de Estradas de Rodagem do E.S.

Estado de Conservação: Bom

Atual auditório Antiga entrada principal
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COLÉGIO SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA

Identificação: Pesca Milagrosa

Ano de Execução: Década de 1960

Técnica: Mosaico

Dimensão: 10,00 x 2,50 m

Endereço: Rua Coração de Maria, nº 315, Praia do Canto – 

Vitória – ES – Cep: 29.055-770 

Localização: Pátio da escola, próxima a área de estacionamento 

Proprietário: Colégio Sagrado Coração de Maria 

Estado de Conservação: Regular
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO



5 5



5 6

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO

Identificação 1: Mural da UFES

Ano de Execução: 1975 - 1977

Técnica: Mosaico

Dimensão: 34,21 x 4,09 m

Endereço: Avenida Fernando Ferrari, nº 514, Goiabeiras - 

Vitória - ES - Cep: 29.075-910  

Localização: Atual entrada principal da UFES

Proprietário: Universidade Federal do Espírito Santo

Estado de Conservação: Precário

Estudo do Mural
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Fotografias do processo de criação deste mural
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